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Ementa: A pesquisa antropológica: relações entre conceitos e dados empíricos, o trabalho de campo, a experiência etnográfica e a observação participante. Metodologia da pesquisa.

Objetivos: Esse curso apresenta de modo abrangente um conjunto de questões e problemáticas sobre a pesquisa de campo antropológica, abordando discussões clássicas sobre metodologia de pesquisa e produção de conhecimento, mas também experimentos contemporâneos com diferentes linguagens, campos e técnicas que podem ser empregadas durante o trabalho de campo e a elaboração das etnografias. Para além das formas consagradas de trabalho de campo, atreladas a recortes espaciais e interação face a face, discutiremos ainda sobre pesquisa digital e pesquisa em arquivos; além das discussões sobre escrita etnográfica, estaremos discutindo sobre outras linguagens e formatos que podem ser incorporados ao diário de campo e à produção final das dissertações, como formatos gráficos e sonoros. 

O curso tem a preocupação de oportunizar discussões fundamentais para pesquisadores que estão reelaborando seus projetos de pesquisa, refletindo sobre dilemas na condução das pesquisas e buscando formas de expressão para transmitir suas ideias nos trabalhos finais. Assim, será fundamental a leitura de artigos e capítulos de livros e teses. Sugere-se também a leitura de algumas etnografias selecionadas para leitura integral durante o semestre, embora, por questões de viabilidade dentro do prazo de que dispomos para o curso, em sala só possamos delas discutir alguns capítulos. A experiência de ler etnografias, tomando contato com a arquitetura dos trabalhos prontos e  com as experiências neles relatadas por colegas nos seus respectivos campos de pesquisa e no enfrentamento da página em branco é uma grande ‘escola’ para o aprendizado de como fazer a própria pesquisa e escrever a própria tese/dissertação. 
Além disso, os estudantes deverão apresentar os próprios projetos de pesquisa e discuti-los com a turma. Propõe-se ainda que cada estudante procure realizar exercícios práticos com base nas ideias, técnicas e linguagens aprendidas durante o curso. Dessa forma, a sugestão é que o curso seja encarado não apenas como local de reunião para estudo, mas também como espaço de experimentação de formas expressivas e criativas de elaboração e condução das pesquisas e trabalhos finais. Inclusive porque se espera que ambos, o projeto de pesquisa e o trabalho final, sejam preparados gradualmente, ao longo do semestre, levando em conta o processo de aprendizagem (refiro-me não somente às leituras em si, mas às suas discussões, vivências compartilhadas nesse caminho, exercícios práticos etc.) adquirido na disciplina.
Nas últimas duas sessões teremos as apresentações dos projetos dos alunos com participação dos orientadores e debatedores convidados. 
Avaliação:

1) apresentação dos projetos de pesquisa e seminários individuais sobre textos da bibliografia que compõem as sessões. Os projetos, que deverão ser reformulados e reescritos ao longo do semestre, a partir das contribuições da disciplina (e conversas com seus respectivos orientadores), serão apresentados nas duas últimas sessões, com participação de debatedores internos e externos. 50% da nota final será resultante da avaliação recebida nesta segunda versão do projeto, a ser entregue à professora, impressa, até a data de realização da 14a sessão.
2) Como trabalho final da disciplina, o aluno deverá apresentar, sob o formato escrito, gráfico, fotográfico, videográfico ou sonoro, um ensaio que aborde, analiticamente, ou proponha uma reflexão e interpretação sobre algum aspecto de sua pesquisa em andamento. A decisão sobre qual formato adotar para seu trabalho caberá a você, mas aqui também sugiro que possa ser interessante escutar a opinião dos seus orientadores. Lembro ainda que todos os trabalhos finais, qualquer que seja seu formato, podem ser aproveitados para outras finalidades após o encerramento da avaliação, como o envio para publicação em periódicos e exposições científicas em congressos. Que fique claro que a proposta de abrir o trabalho final para a utilização de outros formatos possíveis de expressão, além do escrito, não desobriga o aluno de, nessa apresentação, evidenciar com clareza e rigor seu recorte, sua questão principal e seus objetivos no referido trabalho, qualquer que seja a linguagem utilizada. Este trabalho valerá até 50% da nota final.
Apresentação do curso: Dia 08/08/2017

Sessão 1 – 15/08 - Teoria, método e técnicas de pesquisa em Antropologia 

HOLY, Ladislav. “Theory, methology and the research process”. Em: Roy Ellen (ed.). Ethnographic research: a guide to general conduct. Londres: Academic Press. 1984. Pp. 13-34.

CLIFFORD, James. “Partial Truths”. Writing Cultures. Berkeley e Los Angeles, University of California Press, 1986. (Em português, A Escrita da Cultura. Rio de Janeiro, Papéis Selvagens, 2017).
FISCHER, Michael M. J. Etnografia renovável: seixos etnográficos e labirintos no caminho da teoria. Horizontes Antropológicos. Porto Alegre, v. 15, n. 32, Dec. 2009.

Complementar:

EVANS PRITCHARD, E. E. “Algumas reminiscências e reflexões sobre o trabalho de campo”. Em: Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 2005 [1937].

URRY, James. “A history of field methods”. Em: Roy Ellen (ed.). Ethnographic research: a guide to general conduct. Londres: Academic Press. 1984. Pp. 35-61
Sessão 2 – 22/08 - Pesquisa etnográfica como rito de passagem? A centralidade do trabalho de campo em antropologia, e suas especificidades.
SEEGER, Anthony. “Trabalho de campo: uma criança no mundo”. Os Índios e Nós: Estudos sobre Sociedades Tribais Brasileiras. Rio de Janeiro, Editora Campus, 1980.

FOOTE WHYTE, William. “Sobre a evolução de Sociedade de esquina”. Em: Sociedade de esquina. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 2005 [1943].
MAGNANI, José Guilherme Cantor. Etnografia como prática e experiência. Horizontes antropológicos, Porto Alegre, v. 15, n. 32, Dec. 2009.
MAGNANI, J. G. C. De Perto e de Dentro: notas para uma etnografia urbana. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 17 (49), pp. 11-29, 2002. 
KUKLICK, Henrika. “After Ishmael: the fieldwork tradition and its future”. Em: Akhil Gupta e James Ferguson (eds.). Anthropological Locations: boundaries and grounds of a field science. Berkeley: University of California Press. 1997. 
STOCKING Jr, George. “The ethnographer´s magic: fieldwork in British Anthropology from Tylor to Malinowski”. Em: ___ (ed.). Observers Observed: essays on ethnographic fieldwork. Madison: The University of Wisconsin Press. 1983.
Complementar:

SILVA, Vagner Gonçalves. Apresentação; Canoas e praias desertas; redes de significados; chegar ao campo; minhas perguntas, suas tartarugas; os frágeis fios de Ariadne; e quando as ilhas são terreiros? O antropólogo e sua magia: trabalho de campo e texto etnográfico nas pesquisas antropológicas sobre religiões afro-brasileiras. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2000. p. 9-72.
GEERTZ, Clifford. Cap. 9. Um jogo absorvente: Notas sobre a briga de galos balinesa. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2012 [1973]. 
Sessão 3 – 29/08 - A idéia de ‘campo’ e de ‘pesquisa de campo’: positividade e limitações. Espacialidade, localidade.
GUPTA, Akhil e FERGUSON, James. “Discipline and practice: ‘the field’ as site, method and location in Anthropology”. Em: ___ (eds.). Anthropological locations: boundaries and grounds of a field science. Berkeley: University of California Press. 1997. 

CLIFFORD, James. “Spatial practices: fieldwork, travel, and the disciplining of Anthropology”. Em: GUPTA, Akhil e FERGUSON, James (eds.). Anthropological locations: boundaries and grounds of a field science. Berkeley: University of California Press. 1997. 

ABU-LUGHOD, Lila. “Locating ethnography”. Ethnography, 1 (2): 261-267. 2000.

MARCUS, George. “How short can fieldwork be?” Social Anthropology. 15, 3. p. 353-367. 2007.

Sessão 4 – 05/09 - A idéia de ‘campo’ e de ‘pesquisa de campo’: positividade e limitações. Estilos de pesquisa etnográfica. Multi-situado, Multi-localidades, Networks físicos e virtuais.
MARCUS, George. “Ethnography in/of the world system: the emergence of multi-sited ethnography”. Annual Review of Anthropology, 24: 95-117. 1995. 

MARCUS, George. Multi-sited Ethnography: Five or Six Things I Know About It Now.

HANNERZ, Ulf. “Being there ... and there ... and there! Reflection on multi-site ethnography”. Ethnography, vol. 4 (2): 201-216. 2003. 

COMAROFF, Jean & COMAROFF, John. “Ethnography on an awkward scale: postcolonial. Anthropology and the violence of abstraction”. Ethnography vol. 4 (2): 147-179. 2003. 

HANNERZ, Ulf. “Pensando com redes”. Explorando a Cidade. Petrópolis, Vozes,

HINE, Christine. Virtual Ethnography. Londres, Sage, 2000.
Sessão 5 – 12/09 - Diários e notas de campo: o filtro do ‘observado’. 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. “O (velho e bom) caderno de campo”. Revista Sexta-feira n. 1, maio de 1997, São Paulo.
ELLEN, Roy. “Producing data”. Ethnographic research: a guide to general conduct. Londres: Academic Press. 1984. 

JACKSON. Jean. “I am a fieldnote”: fieldnotes as a symbol of professional identity”. Em: Sanjek, Roger (ed.). Fieldnotes: the makings of Anthropology. Ithaca/London: Cornell University Press. 1990. 

CLIFFORD, James. “Notes on (Field)notes”. Em: Sanjek, Roger (ed.). Fieldnotes: the makings of Anthropology. Ithaca/London: Cornell University Press. 1990. 

SANJEK, Roger. “A vocabulary for fieldnotes”. Em: ___ . (ed.). Fieldnotes: the makings of Anthropology. Ithaca/London: Cornell University Press. 1990.
Complementar:

OLIVEIRA, Roberto Cardoso de. Os diários e suas margens: viagem aos territórios Teréna e Tükúna. Brasília: Editora da UNB. 2002.

ADLER, Patricia & ADLER, Peter. “Observational Techniques”. Em: Norman Denzin e Yvonna S. Lincoln (eds.). Handbook of qualitative research. SAGE. 1994. 

BECKER, Howard S. “Amostragem”. Em: Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 2007. 

Sessão 6 – 19/09 - Etnografias como Textos – ou o Antropólogo como Autor. 

GEERTZ, Clifford. Cap. 1. “Uma descrição densa: Por uma teoria interpretativa da cultura”. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2012 [1973]. 
MARCUS, George E. and Dick Cushman. “Ethnographies as Texts”. Annual Review of Anthropology, Vol. 11 (1982), pp. 25-69.
BRUNER, Edward. “Ethnography as narrative. Em: Victor Turner & Edward Bruner (eds.). The Anthropology of experience. Urbana/Chicago: The University of Illinois Press. 1986. 

GEERTZ, Clifford. Estar Lá: a antropologia e o cenário da escrita; Estar Aqui: de quem é a vida afinal? Obras e Vidas: o antropólogo como autor. Rio de janeiro: Editora UFRJ. 2002. p. 11-39 e 169-193.
RUMSEY, Alan. “Ethnographic macro-tropes and anthropological theory”. Anthropological Theory, vol. 4 (3): 267-298. 2004.
BECKER, Howard S. Truques da Escrita. Para começar e terminar teses, livros e artigos. Rio de Janeiro, Editora Jorge Zahar, 2007.
Sessão 7 – 26/09 - Porque nem tudo precisa (ou pode) ser reduzido à forma escrita: diários gráficos e desenhos nas obras antropológicas.

TAUSSIG, Michael. I Swear I Saw This. Drawings in fieldwork notebooks, namely my own. Chicago, University of Chicago Press, 2011. 
AZEVEDO, AINA. “Diário de campo e diário gráfico: contribuições do desenho à antropologia”. In: Áltera. Revista de Antropologia, João Pessoa, v. 2, n. 2, p. 100-119, jan. / jun. 2016.
KUSCHNIR, Karina. “Desenhando cidades”. In: Sociologia & Antropologia, Revista do PPGSA/IFCS/UFRJ, V. 02.04, pp. 295-314, Rio de Janeiro, 2012.

KUSCHNIR, Karina. “Ethnographic drawing: eleven benefits of using a sketchbook for fieldwork”. Visual Ethnography, v. 5, n. 1, 2016.
BELTING, Hans. “A janela e o muxarabi: uma história do olhar entre o Oriente e Ocidente”, pp. 115-137. Alloa, Emmanuel (Org.). Pensar a Imagem. Belo Horizonte, Autêntica, 2015. 
Complementar:

MARTINS, Alice Fátima. “Toda criança desenha... Toda criança desenha?!”, pp. 227-246. In: Martins, Raimundo e Tourinho, Irene (Orgs.). Cultura Visual e Infância: Quando as imagens invadem a escola. Santa Maria, Editora da UFSM, 2010.
BOEHM, Gottfried. “Aquilo que se mostra. Sobre a diferença icônica”, pp. 23-38. Alloa, Emmanuel (Org.). Pensar a Imagem. Belo Horizonte, Autêntica, 2015. 

SOUSANIS, Nick. Desaplanar. São Paulo, Editora Veneta, 2017.
Sessão 8 – 10/10 - Porque um bom observador também precisa ESCUTAR bem: experimentos em antropologia sonora e audiovisual
ALVES, Tiago Fernandes. Os Sons das Cidades: uma investigação sobre os campos e paisagens sonoras em espaços urbanos paraibanos. XVII Congresso Brasileiro de Sociologia, Porto Alegre, 2015. 
ROCHA, Ana Luiza Carvalho da, Viviane Vedana e Priscila Farfan Barroso. “O sentido do trágico na paisagem sonora do mundo urbano contemporâneo”. In: Revista Iluminuras - Publicação Eletrônica do Banco de Imagens e Efeitos Visuais - NUPECS/LAS/PPGAS/IFCH/UFRGS, v. 9, n. 19, 2008. 
ROCHA, Ana Luiza Carvalho da, Viviane Vedana. “A representação imaginal, os dados sensíveis e os jogos da memória: os desafios do campo de uma etnografia sonora”. In: Revista Iluminuras - Publicação Eletrônica do Banco de Imagens e Efeitos Visuais - NUPECS/LAS/PPGAS/IFCH/UFRGS, v. 9, n. 20, 2008. 
VEDANA, Viviane. “Sobre o mergulho na descoberta dos sons – A experiência de escrutínio dos dados sonoros através da sua inserção no banco de sons do BIEV”. In: Revista Iluminuras - Publicação Eletrônica do Banco de Imagens e Efeitos Visuais - NUPECS/LAS/PPGAS/IFCH/UFRGS, v. 9, n. 21, 2008. 
PINK, Sara. The future of visual anthropology : engaging the senses. Londres, Routledge, 2006.

PINK, Sarah. Doing Sensory Ethnography. Londres, Sage, 2009 
Sessão 9 – 17/10 - Dialogia, Plurivocalidade, Intertextualidade. Quantas vozes há em uma voz, quantos textos pode haver dentro do seu texto? Entrevistas, conversas e histórias de vida.
MACHADO, Irene A. O Romance e a Voz. A Prosaica Dialógica de Mikhail Bakhtin. São Paulo, Editora Imago/Fapesp, 1995. Ler Parte 1 – O Dialogismo. Pp. 33-77. 
JACKSON, Michael. The Politics of Storytelling. Museum Tusculanum Press, University of Copenhagen, 2002.

BOURDIEU, Pierre. “Compreender”. A Miséria do Mundo. Petrópolis: Vozes. 2003. 

LEE, Raymond M. “Asking sensitive questions: interviewing”. Em: Doing research on sensitive topics. Londres: SAGE Publications. 1993.

FONTANA, Andréa & FREY, James H. “Interviewing”. Em: Norman Denzin e Yvonna S. Lincoln (eds.). Handbook of qualitative research. SAGE. 1994. 

Sessão 10 – 24/10 - Biografias, Autobiografias, Autoetnografias. Narratividade, linguagens, dialogia.

BOURDIEU, Pierre. A Ilusão biográfica. FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína (orgs.). Usos & abusos da História Oral. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006. p. 183-191.

KLINGER, Diana Irene. Escritas de si, escritas do outro: o retorno do autor e a virada etnográfica. Rio de Janeiro, Editora 7Letras, 2007. 
VERSIANI, Daniela Beccaccia. Autoetnografias. Conceitos Alternativos em Construção. Rio de Janeiro, Editora 7Letras, 2007. 2005. 

Sessão 11 – 31/10 - Subjetividade, reflexividade, ‘bias’. Ética, responsabilidade e agência do antropólogo.  
AKEROYD, Anne. “Ethics in relation to informants, the profession and governments”. Em: Roy Ellen (ed.). Ethnographic research: a guide to general conduct. Londres: Academic Press. 1984. 

RAMOS, Alcida Rita. “A difícil questão do consentimento informado”. Em: Ceres Victora et alli (orgs.). Antropologia e ética: o debate atual no Brasil. Niterói: EdUFF. 2004. 

OLIVEIRA, Luís R. Cardoso de. “Pesquisas em versus pesquisas com seres humanos”. Em: Ceres Victora et alli (orgs.). Antropologia e ética: o debate atual no Brasil. Niterói: EdUFF. 2004.
FONSECA, Claudia. “O anonimato e o texto antropológico: Dilemas éticos e políticos da etnografia ‘em casa’”. Teoria e Cultura, v. 2, números 1-2, Juiz de Fora, 2008.
HERVIK, Peter. “Shared reasoning in the field: reflexivity beyond the author”. Em: HASTRUP, Kirsten & HERVIK, P. (eds.). Social experience and anthropological knowledge. London: Routledge. 1994. 

Sessão 12 – 07/11 - Pesquisa participante, até que ponto? Repercussões e polêmicas em torno das pesquisas antropológicas. E ainda os dilemas éticos. 
AQUINO, Jânia Perla Diógenes de. “Etnografando assaltos contra instituições financeiras: a publicação da pesquisa, seus impasses e desdobramentos”. In: Revista Iluminuras - Publicação Eletrônica do Banco de Imagens e Efeitos Visuais - NUPECS/LAS/PPGAS/IFCH/UFRGS, Porto Alegre, v. 16, n. 39, p. 184-210, jan./ago. 2015. 
AQUINO, Jânia Perla Diógenes de. Cap. 1. “Notas sobre os bastidores de um sinuoso empreendimento heurístico”. Príncipes e Castelos de Areia: Performance e Liminaridade no universo dos grandes roubos. Tese de doutorado em Antropologia. USP. São Paulo, 2009. 
GOFFMAN, Alice. On the run: fugitive life in an American city. Chicago, The University of Chicago, 2014. 

FAVRET-SAADA, Jeanne. Les Mots, La Mort, Les Sorts. Paris, Édition: Gallimaral, 1977. (Tem tradução em inglês: Deadly Words. Witchcraft in the Bocage).
ZALUAR, Alba. “Pesquisando no perigo: etnografias voluntárias e não acidentais”. In: MANA 15(2): 557-584, 2009. 
Sessão 13 – 14/11 - Emoções, Sentimentos, Afetos, Razões. Os meus, os seus, os nossos. Parcialidades, Neutralidade, Engajamentos.
ABU-LUGHOD, Lila. “Fieldwork”, pp. 9-24. Veiled Sentiments. Honor and Poetry in a Bedouin Society. Oakland, CA, University of California Press, 1986.

WACQUANT, Loïc. Corpo e alma. Notas etnográficas de um aprendiz de boxe. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2002. 

BOLTANSKI, Luc. “Taking sides”; “The moral spectator”; “What reality has misfortune?”; “How realistic is action?” Distant Suffering: Morality, Media and Politics. Morality, Media and Politics. 

Complementar:

REZENDE, Claudia Barcellos e Coelho, Maria Claudia. Antropologia das Emoções. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2010.
SONTAG, Susan. Diante da Dor dos Outros. 

CHAMPAGNE, Patrick. “A visão mediática”, pp. 63-79. Bourdieu, Pierre. A Miséria do Mundo. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.
Sessão 14 – 21/11 - Já não se faz Antropologia e Etnografia como Antigamente... Campos de pesquisa “emergentes” na Antropologia contemporânea. Quando o campo é o arquivo, o tribunal, as plataformas digitais, os laboratórios científicos, dentre outras possibilidades.
(A lista de indicações bibliográficas para esta sessão será restringida oportunamente, após seleção feita em sala, conforme escolhas dos alunos. Os textos indicados poderão ser substituídos por outros, conforme sugestões e interesses temáticos, inclusive também a partir da bibliografia complementar sugerida abaixo)

CUNHA, Olivia M. G. da. Tempo imperfeito: uma etnografia no arquivo. In: Mana. Rio de Janeiro, RJ. 10 (2). p. 287-322. 2004.
SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore. Cap. 1 “Bastidores da pesquisa”, pp. 25-45. Jogo, Ritual e Teatro: um estudo antropológico do Tribunal do Júri.  São Paulo, Editora Terceiro Nome, 2012
SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore. “Etnografia dissonante dos tribunais do júri”. Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 19, n. 2. 
RUI, Taniele Cristina. Cap. 1. “Das instituições aos cenários de uso: percurso da pesquisa e os contornos da etnografia”. Corpos Abjetos: etnografia em cenários de uso e comércio de crack. Tese de doutorado em Antropologia. Unicamp. Campinas, 2012. 
SÁ, Guilherme. Cap. 1: Quebra-galhos; Cap. 5: “Tomar ciência, fazer ciência”. 165-182. Pp. 21-40. No mesmo galho. Antropologia de Coletivos Humanos e Animais. Rio de Janeiro, Editora 7Letras; Brasília, Editora da UnB., 2013.
Máximo, Maria Elisa. O eu (en)cena, o eu em rede. Tese de doutoramento. UFSC, 2006.

GOMES, Laura Graziela. “Os ‘modos de existência’ de um avatar: imagem, inventário e perfil”. Vivência, Revista de Antropologia. UFRN/DAN/PPGAS, V. 1, n. 45. Pp. 97-124.
“New Media, New Publics?” Current Anthropology, v. 58, Suplemento 15, fevereiro de 2017. (número temático sobre novas mídias; artigos a escolher).
PAVESI, Patricia Pereira. “Introdução”. Oi, tem internet? Claro! No mundo tim! Sem conexões não vivo: o consumo do acesso à internet na grande terra vermelha. Tese de doutorado em Antropologia, PPGA/UFF. Niterói, 2014.

MACHADO, Paula Sandrine. “Entre homens: Espaços de gênero em uma pesquisa antropológica sobre masculinidade e decisões sexuais e reprodutivas”. Bonetti, Alinne e Soraya Fleischer (Orgs). _Entre Saias Justas e Jogos de Cintura. Florianópolis, Editora Mulheres; Santa Cruz do Sul, EDUNISC, 2007.

PIRES, Flávia Ferreira. Quem tem medo de mal-assombro? Religião e Infância no semi-árido nordestino. Tese de doutorado em Antropologia. Rio de Janeiro: UFRJ, 2007. 
SOUSA, Emilene Leite de Sousa. As crianças e a etnografia: criatividade e imaginação na pesquisa de campo com crianças.  Revista Iluminuras - Publicação Eletrônica do Banco de Imagens e Efeitos Visuais - NUPECS/LAS/PPGAS/IFCH/UFRGS, v. 16, n. 38 (2015). 
Sessões 15 e 16 – 22/11, excepcionalmente, manhã e tarde - Apresentações e discussões públicas dos projetos dos alunos.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS das sessões e complementares, em ordem alfabética.
ABU-LUGHOD, Lila. “Locating ethnography”. Ethnography, Vol 1(2): 261–267. Londres, Sage, 2000. (digital) 
ABU-LUGHOD, Lila. “Fieldwork”, pp. 9-24. Veiled Sentiments. Honor and Poetry in a Bedouin Society. Oakland, CA, University of California Press, 1986.
ALMEIDA, Elisa Paiva de. “Uma praça para a embolada... na França! Formas musicais do Nordeste do Brasil como modelos na ‘invenção do folclore toulousano’”. In: Assunção, Luiz (Org.). Um Barco. Experiências Etnográficas e Diálogos com as Culturas Populares. Natal, EDUFRN, 2012.
ALVES, Tiago Fernandes. Os Sons das Cidades: uma investigação sobre os campos e paisagens sonoras em espaços urbanos paraibanos. XVII Congresso Brasileiro de Sociologia, Porto Alegre, 2015. 
AQUINO, Jânia Perla Diógenes de. “Etnografando assaltos contra instituições financeiras: a publicação da pesquisa, seus impasses e desdobramentos”. In: Revista Iluminuras - Publicação Eletrônica do Banco de Imagens e Efeitos Visuais - NUPECS/LAS/PPGAS/IFCH/UFRGS, Porto Alegre, v. 16, n. 39, p. 184-210, jan./ago. 2015. 
AQUINO, Jânia Perla Diógenes de. Príncipes e Castelos de Areia: Performance e Liminaridade no universo dos grandes roubos. Tese de doutorado em Antropologia. USP. São Paulo, 2009. 
AZEVEDO, AINA. “Diário de campo e diário gráfico: contribuições do desenho à antropologia”. In: Áltera. Revista de Antropologia, João Pessoa, v. 2, n. 2, p. 100-119, jan. / jun. 2016. 
BAUMAN, Richard & BRIGGS, Charles. Poética e Performance como perspectivas críticas sobre a linguagem e a vida social. In : CARDOSO, Vânia Z (tradução). Ilha – Revista de Antropologia. PPGAS. V 8, números 1 e 2 (2006), Florianópolis: UFSC/PPGAS 2008. p 187-229. 
BECKER, Howard S. Amostragem. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007. p. 96-144. 
BECKER, Howard S. Truques da Escrita. Para começar e terminar teses, livros e artigos. Rio de Janeiro, Editora Jorge Zahar, 2007. 
BELTING, Hans. “A janela e o muxarabi: uma história do olhar entre o Oriente e Ocidente”, pp. 115-137. Alloa, Emmanuel (Org.). Pensar a Imagem. Belo Horizonte, Autêntica, 2015. 
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